
Enfim, um Centro Cultural 
s vésperas de seu ani- 
versário, o Gama ga- 
nhou um Centro Cultu-

ral completo, com um salão 
de mútiplas funções, um 
teatro com capacidade para 
mil pessoas, play-ground e 
estacionamento, tudo numa 
área urbanizada de 20 mil 
metros quadrados. Ao lado 
do Centro fica um salão de 
artesanato, onde são per-
manentemente expostos e 
poderão ser comprados pro-
dutos feitos por artesões lo-
cais. 

A obra, inaugurada on-
tem pelo governador José 
Aparecido, custou Cz$ 2 mi-
lhões 775 mil e vai atender 
cerca de 200 mil habitantes. 
Embora tenha, hoje, quase 
100 grupos locais de teatro, 
música e artesanato, o Ga-
ma não possuía um único es-
paço construído e destinado 
especificamente para a 
apresentação de manifesta-
ções culturais. O Centro Cul-
tural fica em frente à Praça 
Dois do Setor Central. 

Aparecido inaugurou 
também as obras de urbani-
zação da Praça Dois do Se-
tor Leste, que vão facilitar o 
acesso à Igreja São Sebas-
tião, além de representar 
para a população mais 
áreas de lazer, recreação e 
convivência comunitária. O 
custo da obra foi de Cz$ 407 
mil 256 e ela deve atingir 70 
mil habitantes. 

Após as inaugurações o 
governador visitou os estú-
dios da sucursal do Gama 
da Rádio jornal, de Luziâ-
nia. Além de Luziânia, a rá-
dio atinge seis cidades goia-
nas: Vianópolis, arizona, 
Cristalina, Abadiânia,  Ale-
xânia e Santo Antônio do 
Descoberto. 

E o primeiro sistema inte-
grado de rádio no Brasil en-
tre dois estados. Segundo o 
diretor da Rádio no Gama, 
Cícero Miranda, 50 por cen-
to da programação será ge-
rada de Luziânia e a outra 
metade ficará por conta da 
sucursal do Gama. 


